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Resumo 
Concretiza-se neste trabalho a fundamentação e a 
apresentação do Programa de Resolução de Problemas no 
Ensino Secundário, PRPES, desenvolvido no ano letivo 
2016/2017 e aplicado em escolas portuguesas. O PRPES 
tem como objetivos: criar dinâmicas de trabalho 
colaborativo; promover a troca de experiências; 
estabelecer relações interpessoais e realizar atividades 
práticas recorrendo a estratégias de raciocínio abstrato, 
raciocínio numérico, raciocínio verbal, raciocínio 
mecânico e raciocínio espacial, regulação da cognição e 
conhecimento da cognição.  
Palavras-chave: problemas, resolução de problemas; 
raciocínio; metacognição 
 
     Abstract 
In this work, the fundamentals and presentation of the 
Problem Resolution Program in Secondary Education, 
PRPES, developed in the academic year 2016/2017 and 
applied in Portuguese schools. PRPES aims to: create 
collaborative work dynamics; promote the exchange of 
experiences; establish interpersonal relationships and 
perform practical activities using strategies of abstract 
reasoning, numerical reasoning, verbal reasoning, 
mechanical reasoning and spatial reasoning, Regulation of 
cognition and knowledge of cognition.  
Keywords: problems, problem solving; reasoning; 
metacognition 
Introdução  
O presente trabalho tem por objetivo apresentar os 
fundamentos teóricos e os elementos constituintes do 
Programa de Resolução de Problemas no Ensino 
Secundário (PRPES). Faz-se a apresentação da sequência 
das sessões, sistematizam-se os objetivos dos quatro 
módulos constituintes do PRPES, explicitam-se as 
metodologias e os materiais rentabilizados em casa uma 
das sessões; analisam-se as componentes trabalhadas em 
cada um dos módulos. O trabalho está organizado na 
seguinte sequência: primeiramente é feita uma breve 
análise dos marcos históricos do estudo da resolução de 
problemas, em seguida é apresentada um resenha 
histórica de tipologias de problemas; faz-se, então, a 
descrição do PRPES, e por último são colocadas algumas 
considerações críticas, para aferição de eficacia do 
PRPES.  
Resolução de Problemas 
Segundo Allevato (2005), a resolução de problemas é 
vista como uma metodologia alternativa de ensino.   No 
fim dos anos 70 e início dos anos 80 do século passado, a 
resolução de problemas passou a ser concebida como 
requisito mínimo para que o indivíduo pudesse ingressar 
no mundo do trabalho, para isso estudava problemas de 
acordo com os seus interesses. A partir dos anos 90, a 
resolução de problemas passou a ser compreendida como 
uma metodologia de ensino. Polya, em 1981, apresentou 
um modelo de resolução de problemas que engloba 
quatro fases: compreender o problema; construir uma 
estratégia de solução; executar um plano; e revisão do 
problema. Schroeder e Lester (1989) descrevem a 
resolução de problemas num conjunto de fases 
interdependentes: ensinar sobre a resolução de 
problemas; ensinar para resolver problemas; e ensinar 
através da resolução de problemas. Hayes, Zettle, e 
Rosenfarb (1989) destacam a importância do estudo de 
resolução de problemas ao definir resolução de um 
problema como um processo de atingir uma situação 
desejada a partir de uma situação inicial.Na 
sistematização de tipologias de problemas destacam-se 
os trabalhos de Borasi (1986), Dante (1988), Fisher 
(1990), Fernandes, Borralho e Amaro (1994), Kansky 
(1987), Leblanc, Proudfit e Putt (1980), Ponte (1991), 
Simon (1973), e igualmente o contributo de de Toledo e 
Toledo (1997). Uma abordagem recente de Jonassen 
(2000), contempla um leque de tipologías de problemas 
que será abordado num trabalho posterior. 
Programa de Resolução de Problemas no Ensino 
Secundário (PRPES) 
O PRPES visa essencialmente a melhoria dos 
resultados escolares e um desenvolvimento de 
competências de raciocínio e de metacognição por parte 
dos estudantes do 10º ano de escolaridade, visando 
igualmente motivar os estudantes para o conhecimento, 
motivando-os para o gosto do saber, mostrando-lhes que 
o conhecimento é um privilégio e a melhor ferramenta 
face aos vários problemas do dia-a-dia. Espera-se ainda, 
com a implementação do PRPES diminuir o diferencial 
entre as classificações nas disciplinas.  Os seus objetivos 
são: Criar dinâmicas de trabalho colaborativo; Promover 
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a troca de experiências; Estabelecer relações 
interpessoais e Realizar atividades práticas recorrendo a 
estratégias de raciocínio abstrato, raciocínio numérico, 
raciocínio verbal, raciocínio mecânico e raciocínio 
espacial, conhecimento da cognição e regulação da 
cognição.  
O PRPES é formado por 4 módulos, com uma duração 
final de 900 minutos.  
Módulo 1- Apresentação  
O módulo 1 é referente à apresentação. Nele está 
inserida a sessão 1 onde se faz a Apresentação do 
Programa e das personagens do” Eu e os Outros. Na 
tabela 1 apresentam-se os objetivos, concretiza-se a 
duração e sinalizam-se as competências trabalhadas no 
módulo 1.  
 
Tabela 1 
Módulo 1- Apresentação 
Módulo 2- Problema, Raciocínio, Metacognição 
 O módulo 2 é referente à apresentação. Nele estão 
inseridas a sessões 2; e 3, onde se faz a decomposição de 
problema, raciocínio e metacognição. Na tabela 2 
apresentam-se os objetivos, concretiza-se a duração e 

















Módulo 2- Problema, Raciocínio, Metacognição 
Módulo 3- Dilemas 
O módulo 3 é referente aos dilemas. Aqui são 
trabalhados os dilemas de “Amores e Desamores”, 
adptados de uma narrativa das nove narrativas do 
Programa “Eu e os Outros”. O Eu e os Outros é um 
programa de prevenção universal dos problemas ligados 
ao consumo de substâncias psicoativas. O problemas são 
abordadas de uma forma integrada com outras temáticas 
ligadas ao dia-a-dia dos adolescentes. A história 
apresentada centra-se nas questões associadas aos 
amores e paixões, abordando a relação afetiva, os ciúmes 
e a dependencia emocional, a violência dentro dos casais 
e algumas questões ligadas à sexualidade.  Existem nove 
personagens destinadas a cada narrativa. A personagem 
que representa a narrativa “Amores e Desamores”, é a 
Catarina, segundo SICAD (2014) 
“tem 14 anos; é desconfiada, é casmurra e revoltada; 
vive com a mãe e com o irmão de 17 anos; os pais estão 
separados e dão-se mal; ambos reconstruíram a sua vida 
afectiva; a mãe não se voltou a juntar com ninguém e 
mantém relações que não duram muito tempo 
A escolha desta personagem e correspondente 
narrativa prendeu-se co o fato de estarem direcionadas, 
personagem e narrativa, para o universo do nosso público 
alvo e por se enquadrarem na resolução de problemas 
consistente no PRPES. Na tabela 3 apresentam-se os 
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objetivos, concretiza-se a duração e sinalizam-se as 
competências trabalhadas no módulo 3.  
 
Tabela 3  
Módulo 3- Dilemas 
Módulo 4- Finalização 
O módulo 4 é referente à finalização do PRPES. Nele 
está inserida a sessão 10, onde se faz uma súmula das 
competências trabalhadas, avaliação parcial e conclusão 
do programa Na tabela 4 apresentam-se os objetivos, 
sinaliza-se a duração e destacam-se as competências 
trabalhadas no módulo 2.  
 
Tabela 4 
Módulo 4- Finalização 
Participantes 
A amostra foi constituída de forma não probabilística, 
por conveniência, composta por alunos (n = 60) inscritos 
no 10ºano de escolaridade de dois cursos do ensino 
secundário, Ciências e Tecnologias e de Ciências 
Socioeconómica, de uma escola pública do distrito do 
Porto, concelho de Paços de Ferreira. Os participantes, 
são do sexo feminino e do sexo masculino, tendo idades 
compreendidas entre os 14 e 16 anos. 
Notas Metodológicas 
Procedimentos 
O PRPES insere-se numa iniciativa de investigação- 
ação, tendo decorrido a sua implementação num período 
de 10 semanas. Explana-se, de seguida, o plano de 
investigação- ação. Numa primeira fase, para a recolha 
de dados submeteu-se o protocolo de investigação à 
aprovação da direção da escola. Após a aprovação, 
solicitou-se aos pais e encarregados de educação a 
autorização para os educandos participarem na 
investigação, através da assinatura de um documento 
informativo. O primeiro momento deste projeto teve a 
duração de uma semana, fase de pré-teste, anterior ao 
momento de implementação do PRPES, com recurso à 
recolha de informações de natureza sóciodemográfica, à 
BPR 10/12 (Almeida e Lemos, 2015) e ao MAI 
(Bártolo-Ribeiro, Simões, & Almeida (2016)). A 
aplicação do protocolo de investigação em fase de 
pré-teste foi feita em horário de lecionação, na disciplina 
de Religião Moral e Católica. Para o preenchimento do 
protocolo foram dadas as instruções sobre como fazê-lo 
corretamente, garantindo o anonimato e a 
confidencialidade das respostas. A investigadora esteve 
presente na totalidade das circunstâncias da recolha de 
dados. A inclusão no grupo de intervenção e a inclusão 
no grupo de controle implicou: frequência do 10ºano de 
escolaridade numa das escolas do agrupamento de 
Freamunde no ano letivo 2016/2017; manifestação da 
disponibilidade para participar na totalidade das sessões 
PRPES, disponibilidade para cedência de dados 
sóciodemográficos, para preenchimento da BPR 10/12 
(Almeida & Lemos, 2015) e do MAI (Bártolo-Ribeiro, 
Simões, & Almeida (2016)) nas fases de pré-teste e de 
pós pós-teste. Numa fase seguinte desta investigação, 
procedeu-se, num intervalo de 10 semanas, à 
implementação do PRPES. A observação e registo dos 
comportamentos e comentários dos alunos foi realizada 
nas sessões, 4, 5, 6, 7, 8, e 9 do PRPES, com recurso a 
grelha de observação sistemática. O último momento 
desta investigação teve a duração de duas semanas e 
designamo-lo de pós-teste, por ser posterior ao momento 
de implementação do PRPES. Aplicaram-se, neste 
último momento, os mesmos instrumentos que foram 
rentabilizados na fase de pré-teste de modo a poder 
realizar-se o cruzamento de dados.  
Caracterização sociodemográfica  
Foram apresentadas 26 questões, que objetivaram 
caracterizar a amostra nas suas variáveis 
sociodemográficas incluindo, escolaridade do sujeito, 
idade, sexo, constituintes do agregado familiar; curso e 
disciplinas; tipo de escola; instalações; existência de 
retenção(ões) prévia(s) e rendimento académico atual. 
Avaliação das capacidades cognitivas  
Formada por três versões, organizadas por níveis de 
escolaridade (BPR5/6, BPR7/9, BPR10/12) (Almeida & 
Lemos, 2015), foi utilizada neste estudo a versão 
BPR10/12 para avaliar as capacidades cognitivas de 
estudantes do 10ºano de escolaridade, tomando a 
apreensão de relações entre elementos, raciocínio 
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intuitivo, e a aplicação das relações inferidas a novas 
situações, raciocínio dedutivo. O raciocínio dedutivo é 
avaliado em cinco domínios: abstrato, numérico, verbal, 
espacial e mecânico (Amaral, Morais, & Almeida 2015). 
Avaliação do conhecimento sobre a cognição e 
avaliação da regulação da metacognição  
O Metacognitive Awareness Inventory (MAI) 
adaptado por Bártolo-Ribeiro, Simões e Almeida (2016)) 
para a população Portuguesa, foi utilizado para avaliar as 
componentes de conhecimento e regulação da 
metacognição. A adaptação portuguesa é composta por 
52 questões que avaliam duas componentes dos 
processos metacognitivos: o conhecimento sobre a 
cognição e a regulação da cognição. O conhecimento 
sobre a cognição consiste numa dimensão na qual os 
itens estão relacionados com o conhecimento 
declarativo, o conhecimento processual, e o 
conhecimento condicional, já a regulação da cognição é 
uma dimensão na qual os itens avaliam o planeamento, 
estratégias de gestão da informação, monitorização, 
estratégias de correção e avaliação (Gonçalves & Martins 
2013). 
Inquérito de Resolução de Problemas 
O inquérito é composto por duas partes, a primeira com 
questões respeitantes à definição de problema, 
estratégias para a resolução de um problema, ao 
entendimento dos conceitos de raciocínio, tipos de 
raciocínio e metacognição. A segunda parte do inquérito 
expõe a apresentação de um dilema moral apelando uma 
solução eficaz, com recurso a diferentes raciocínios, 
estratégias metacognitivas e estratégias de regulação 
metacognitiva. 
Grelha de Observação Sistemática 
Construiu-se uma grelha de observação sistemática, 
que permitiu recolher informações nas sessões 4 a 9, 
informações respeitantes à literacia emocional, definindo 
as diferentes categorias e comportamentos a observar 
(Costa-Lobo, 2011, Johnson & Johnson, 1999, Quivy & 
Campenhoudt 2003,). Os itens referem-se às 
manifestações verbais e não verbais, contemplando 
também, aspetos quinestésicos (relacionados com o 
movimento) e proxémicos (relacionados com a forma de 
ocupação do espaço). Iincluiram-se os seguintes itens: 
interdependência positiva (atuar solidariamente; papel de 
contributo; sobrevivência do grupo; e cooperação do 
grupo), interação efetiva (funcionamento do grupo; e 
interação entre os membros); responsabilidade individual 
pela aprendizagem; uso apropriado de competências 
interpessoais e de pequeno grupo (gestão pessoal; 
partilha de tempo; saber escutar; e tolerância às 
opiniões); avaliação permanente do trabalho (sucesso 
cooperativo).  
Considerações Finais 
A avaliação da eficácia do PRPES será apresentada 
posteriormente, com recurso a quatro instrumentos 
aplicados em pré e pós teste. Sendo um programa ainda 
em progresso as limitações que podem ser apontadas a 
este estudo, surgem no sentido de ser vantajoso 
desenvolver trabalhos futuros que  rentabilizam o PRPES 
em contextos de ensino privado, em diferentes regiões do 
país. Por um lado, importa salientar a importância do 
PRPES na utilidade para comunidade da Educação e da 
Psicologia, na interseção das práticas dos Serviços de 
Psicologia e Orientação e dos Docentes. O número 
reduzido de estudantes e contexto pouco plural de 
recolha de dados impedem a generalização dos 
resultados. 
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